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Fazer Lugar

Há expressões que nos tocam pela sua humanidade. 
Fazer lugar é uma delas. A ideia de que a nossa vontade é suficiente para abrir as portas a uma
 pessoa que precisa é reconfortante.
Descobrimos que os lugares, afinal, nascem, constroem-se, não são apenas espaços vagos,
 dependem de um tempo e de uma presença humana, viva. 
Por outro lado, damo-nos conta desse imenso poder que possuímos de agir e de criarmos
 oportunidades para outras pessoas.
A presença e participação de uma criança na escola, a admissão de um trabalhador, a aceitação e
 participação de um cidadão estrangeiro que deseja viver connosco, a pessoa que vive sem abrigo,
o seu bem-estar, estão sempre dependentes da vontade de cada um de NÓS em fazer lugar.
Não apenas das Instituições, mas de cada um de nós, cidadãos.
A viagem que o convidamos a fazer tem várias paragens.
Em cada uma delas vamos descobrir um lugar.
Um lugar feito pelo coração e pela vontade.
Em que se abriram as portas à convivência e tolerância.
Em que as dificuldades foram enfrentadas com coragem e solidariedade.
A identificação desses lugares não vai ser pelas coordenadas a que estamos habituados.
Os mapas habituais não vão servir. 
A latitude e longitude não nos vão ajudar.
Tão pouco a altitude.
A cor vai contar.
A beleza e a surpresa também. 
Tal como as emoções,
pensar as emoções conduz-nos à relação que estabelecemos com os outros.
E, conjuntamente com os significados que lhes atribuímos, constituem o Alfa e Ómega dos      lugares.
A ideia de que a comunidade pode desenvolver-se e prosperar ignorando a “construção do lugar”
onde a pessoa concreta vive é uma das falácias do nosso tempo.
Entre os que defendem a perspetiva anterior e os que esperam os recursos necessários para agir, a
 exposição presente, “NÓS FAZEMOS LUGAR”, coloca-se e coloca-o, também a si, como ator
 principal na  construção de lugares, convidando-o a percorrer o seu mistério, emocionar-se e a
 descobrir o seu caráter único…
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no Penteado (Moita). “Isso e a estabilidade que
 ganhou; desde que está na NÓS, sentimos que
ficou mais seguro e se tornou mais responsável,
para com ele próprio e com os amigos do Lar, e
sentimos que é uma força para todos através da
sua presença”, considera Márcio Graça, Vendedor
da Auto Monumental de Almada, que acompanha
diretamente o José.

Para todos, da equipa de trabalho, José está
cada vez mais autónomo e tem evoluído muito nas
funções que tem vindo a desenvolver. “Quando
 começou, o José era uma pessoa calada, que se
 escondia dos outros e, hoje em dia, é o José que
 conhecemos, uma máquina a trabalhar”, revela
Jorge Ferreira. Mais do que isso, José consegue
hoje opinar “em relação à própria função que está
a desempenhar, inclusive se falta um material ou
algum produto ele sabe que não pode fazer o
 trabalho completo porque não tem as condições”.

Ali, todos sabem também que é preciso
 respeitar a sua sensibilidade e “saber falar com o
José”. “Num dia em que não esteja tão bem
 disposto, sabemos que não vai ter a mesma produ-
tividade mas está muito responsável no que faz. Se
ele tivesse sido motivado desde a infância, hoje
seria ainda mais autónomo mas a vida infelizmente
não o permitiu”, considera Márcio.

“Não somos 9 + 1; somos 10, uma equipa”
Hoje em dia, o José “está ao nível de qualquer

pessoa perfeitamente válida no desempenho das
suas funções”. João Costa, Responsável Comercial
na empresa, recorda a fase em que a Auto
 Monumental de Almada adquiriu as instalações da
Citroponte e os serviços Citroen e não mandou

Odia começa e o José chega de bicicleta, a
sua ‘menina’. Local de destino, o Polo da
Moita da Auto Monumental de Almada.

As tarefas de preparação de viaturas novas para
stand e para clientes, a nível estético, bem como as
tarefas de auxílio secundário a colegas esperam-no,
bem como os seus colegas. Algo que acontece há
cerca de 20 anos, desde que surgiu, através da
RUMO, uma primeira experiência de integração,
vivia o José, na altura, numa Residencial no Mon-
tijo.

O primeiro contacto aconteceu por intermédio
de Jorge Ferreira, Chefe de Oficina; a pessoa que
tem sido, e é, um dos seus contactos de referência,
um amigo, cuja ligação e apoio o levaram a assumir
o papel de tutor de José, no âmbito do seu Conse-
lho de Família constituído em Tribunal.

A vinda deste para a então Citroponte,
 adquirida pela Auto Monumental de Almada na
Moita, deixava diariamente Jorge e todos os cole-
gas de coração apertado: “vir e ir para o Montijo de
bicicleta, era muito longe”. Mas a falta de algumas
condições e a necessidade de ficar mais perto do
trabalho foram colmatadas com a sua entrada na
Associação NÓS, para o Lar Residencial ‘Nossa Casa’,

A Revelação
História de José 

Auto Monumental de Almada (Polo da Moita)
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No dia-a-dia, todos nos sentimos embrenhados
no trabalho pelo que nos esquecemos do lado
 humano dentro das equipas, do lado agradável de
estar num ambiente de trabalho e interagir com
outras pessoas, o que, para o José, foi o patamar
principal para demonstrar as suas capacidades e
competências.

Hoje, o José é já um reconhecido «caso de
 sucesso» na empresa e na comunidade, compro-
vando o seu potencial e como conseguiu
 desenvolver em si a comunicação, a responsabili-
dade, a autonomia e o reforço do ego.

O dia de trabalho termina e a ‘menina’ está à sua
espera; vai voltar para casa, o Lar ‘Nossa Casa’, onde
aí o esperam os seus amigos e a telenovela à hora
certa. Não antes de assegurar que as tarefas estão
terminadas e que amanhã há mais para fazer.

 nenhum trabalhador embora, incluindo o José.
“Nem mesmo houve qualquer alteração de

 funções. O José é cuidadoso e ajuda no ambiente
que partilhamos; os limites e os requisitos dele são
os mesmos que os nossos e é mais um de nós; não
somos nove funcionários e mais um, somos 10 e o
José faz parte da estrutura da equipa e da
 empresa”, argumenta João Costa.

Da parte dos próprios clientes da empresa, há,
de igual modo, “esse respeito e não um descrédito
pelo José e pelos seus problemas ou dificuldades”.
Cláudia Mendonça, Vendedora da Auto
 Monumental de Almada, admite que este colega
tem toda uma equipa a «puxar» por si, apoiando-o
mesmo no que respeita à gestão do seu ordenado,
quando entende reparar a sua bicicleta e comprar
algumas roupas sempre que necessário. “O José
sente brio por ter cuidado consigo próprio e com
o que gosta, dando exemplo aos outros”, considera
Cláudia.

Para esta equipa do Polo da Moita, esta
 «abertura de mentalidade» entre colegas e as
 empresas é algo que ainda falta em muitos possí-
veis locais de integração de pessoas com deficiên-
cia ou que tenham dificuldades, seja apenas num
período da vida ou para a vida. A “boa experiência”
que consideram existir para ambas as partes envol-
vidas num processo de inclusão leva-os a desejar
que muitas mais pessoas, na situação do José
Anica, pudessem também ter «um lugar» na
 sociedade.

“Lidar com o desafio de incluir estas pessoas e
vê-lo a evoluir é gratificante. Sentimos que o José,
de momento, está mesmo feliz. E para que conti-
nue assim o melhor será que esteja aqui entre nós
durante muitos mais anos, na Auto Monumental
de Almada e na NÓS”, garante Márcio Graça.
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O Empenho
História de Isabel
Centro Social Paroquial Padre Abílio Mendes
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Avida nem sempre é fácil. Há pedidos que são feitos já quando não temos mais capacidades ou outra
forma de «dar a volta».

O pedido do Rendimento Social de Inserção (RSI) é um deles. É, normalmente, entendido como um apoio
em fim de linha, quando termina o Subsídio de Desemprego, por ausência ou insuficiência de rendimentos
em determinado período da vida.

Maria Isabel Vaz veio para Portugal no ano 2000 porque «tinha cá familiares». Dez anos depois requereu
o RSI na Segurança Social, pois reunia todos os critérios que a permitiam aceder a esta prestação. Começou
então a ser acompanhada pelo Protocolo de RSI da Associação NÓS.

Quando veio de Cabo Verde, as suas expectativas eram as de aumentar a escolaridade e conseguir
 integração profissional. Isabel foi tendo algumas experiências mas o verdadeiro passo nesse sentido chegou
com a sua entrada em 2011, no Centro Social Paroquial Padre Abílio Mendes, através de um Contrato de
Emprego-Inserção (CEI+), medida-emprego destinada a desempregados inscritos nos serviços de emprego,
beneficiários do RSI. Em 2014/2015, fez ainda um estágio profissional, após o qual foi contratada para fazer
uma substituição; surgiu, entretanto, uma vaga para Serviço de Apoio Domiciliário (SAD); Isabel ficou
 «efetiva».

“A seleção é independente de se ser acompanhado por um Protocolo de RSI; não pode haver
 rótulos!”

Terá sido pela Cozinha que Isabel começou. Já com alguma experiência, adaptou-se “muito bem”. “Ela
funcionava bem em equipa; sempre foi uma pessoa cumpridora e certinha. Mesmo assim, quando entrou
para o SAD, como Ajudante de Ação Direta, notou-se uma evolução maior, mesmo em termos de ritmo de
trabalho; é uma pessoa muito responsável e organizada, sendo também uma das pessoas que conduz a
 carrinha quando é necessário. Em termos de serviço é perfeitamente autónoma”, contextualiza Paula Franco,
Diretora Técnica do Centro Padre Abílio Mendes.

O seu papel liderante na vertente familiar foi sendo, assim, transportado para o campo profissional. Para
o Centro Social que a «recebeu», «encontrar» alguém com as características de Isabel nem sempre é um
passo dado «à primeira».

“As pessoas que temos tido no âmbito dos projetos do Instituto de Emprego e Formação Profissional
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página» a alguém ou a uma família. Para tornar o
processo mais ágil, Paula Franco aponta, mais uma
vez, para o momento da seleção de candidatos a
uma vaga de trabalho.

“Quando um técnico de Protocolo de RSI está a
enviar a candidatura de alguém para entidades,
públicas ou privadas, vê a pessoa normalmente
com outros olhos; normalmente, vê a pessoa
apoiada como alguém que «precisa muito» e
tende a experimentar que «aquilo funcione».
 Algumas vezes, [soma-se a isso o facto de] as
 entidades não definirem bem critérios de seleção
e realizarem ‘N’ entrevistas até se conseguir chegar
a alguém”, entende a Diretora Técnica.

Apostar num trabalho coordenado e conjunto
seria «o mais útil», colocando os Protocolos de RSI
a ajudar as empresas ou entidades a “definir o
 perfil de candidato, de acordo com as funções que
precisam”, e na própria seleção. “Há empresas
 privadas, por exemplo, que podem não ter capa -
cidade de ter pessoal que saiba fazer a seleção e
tudo é uma aprendizagem; é importante haver
todo um trabalho mais próximo das entidades,
 independentemente de quem o faça”, acredita
Paula Franco.

A possibilidade dos empregadores começarem,
neste sentido, “a ver os Protocolos de RSI e as pes-
soas apoiadas com outros olhos” poderia consti-
tuir, em simultâneo, uma tentativa de emendar
uma sociedade que estigmatiza quem necessita de
um apoio que é um direito e não um rótulo com o
qual as pessoas se devam sentir inferiorizadas.

A Isabel sabe disso; não se sentiu diminuída
 enquanto pessoa, não cruzou os braços e os
 resultados tornaram-se visíveis. Em 2015, cessou o
apoio da Associação NÓS e, até à data, o Centro
Padre Abílio Mendes é também «a sua casa». A au-
tonomia regressou à sua vida.

(IEFP) têm sido integradas por solicitação da insti-
tuição. Sempre que precisamos de integrar
 pessoas nos projetos, contactamos vários Protoco-
los de RSI, como o da NÓS, e temos a noção de que
não é muito fácil selecionar pessoas para
 ocuparem este tipo de funções porque, muitas das
vezes, temos dificuldade em encontrar o perfil que
temos  definido nas pessoas que vêm às entrevis-
tas”,  confessa Paula Franco.

Para esta responsável, a dificuldade não se
prende com qualquer «rótulo» associado a pessoas
acompanhadas por um Protocolo de RSI. “Para nós
não há qualquer tipo de diferença, nem descrédito
ou juízo de valor, associado a uma pessoa
 acompanhada por um Protocolo de RSI, porque a
pessoa é selecionada se reunir critérios. Nos
 Protocolos de RSI há bons e maus profissionais,
como fora deles; o processo de seleção é idêntico”,
argumenta.

«Rótulo», leu bem. Algo que foi a própria comu-
nidade que acabou por criar, quando, atualmente,
um número significativo de pessoas que requer o
RSI não se enquadra num perfil de ‘famílias  nume-
rosas e com baixas qualificações’. Esta é uma
 prestação social que abrange um leque de pessoas
com perfis muito diversificados.

“Penso que o estereótipo de ‘População de RSI’
também acaba por existir porque nós próprios
fomos associando, na comunidade, que quem
 beneficia de RSI são apenas aquelas pessoas de 
 famílias destruturadas, que preferem não trabalhar
e ir ganhando um subsídio, que têm alguns filhos
aos quais não dão grande acompanhamento, que
as crianças têm depois um percurso complicado
na Escola. Nós é que fazemos essa diferença”,
 reflete Paula Franco.

O que pode mudar então?
Encontrar emprego para quem está a beneficiar

do RSI é o que permite, realmente, «voltar a virar a

9
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Uma mãe e três crianças; duas filhas
 adolescentes e um bebé com um quadro
clínico de uma Paralisia Cerebral grave. A

falta de «um pai» cuidador e de qualquer outro
apoio familiar colocou esta mãe em «desgaste»,  
 situação que se foi agravando.

A mãe referia não ter condições para cuidar
deste filho. A Associação NÓS, com a sua Equipa
Local de Intervenção Precoce do Barreiro (ELI
 Barreiro), entrou na vida de João ainda tinha este
poucos meses de vida, em 2010, instituição que o
acompanhou na sua entrada no Espaço Educativo
da Baixa da Banheira, em setembro de 2011 – na
 altura ainda ‘Centro Bem-Estar’. A referenciação
chegou por parte do Hospital Nossa Senhora do
Rosário.

Em torno do João girava um conjunto de  ser -
viços dado o seu «caso tão grave»; um trabalho de
articulação muito próximo entre a ELI Barreiro, o
Hospital do Barreiro, o Hospital da Estefânia, a
Equipa da Unidade de Cuidados na Comunidade
(UCC) do Vale da Amoreira, a Equipa de RSI da
RUMO e a ELI da Moita (neste caso, entre novembro
de 2013 e junho de 2014).

A mãe foi inserida como Ajudante de Cozinha
numa escola, pela RUMO, mas o João ficava, por
vezes, só ao cuidado das irmãs. Se para um adulto
cuidar de uma criança com uma situação de saúde
tão específica como a do João pode ser difícil, o
facto de serem menores a assumir esse papel levou
a considerar-se este contexto como de risco, com
possível encaminhamento para uma Comissão de
Proteção de Crianças e Jovens; mas a intenção da
mãe das três crianças era a de ter «uma vaga» para
o João numa instituição.

“Tudo exigiu uma maior preparação”
‘A Voz do Operário’, em 2013, abraçou esta

 situação tão delicada e procurou também criar
 recursos para ser possível assegurar os cuidados
necessários ao João. Onde este passava a maior
parte do seu tempo era, na verdade, neste espaço
educativo. O contacto da Creche com a sua mãe
nem sempre foi fácil. O caderno «vai e vem» era o
melhor meio para chegar à «fala». 

Susana Machado, Coordenadora do Espaço
 Educativo da Baixa da Banheira, recorda, enquanto
Educadora do João, as principais dificuldades na
sua inclusão. “O João ia ficando sempre na sala da
Creche por questões físicas e de mobilidade;
 continuava a usar fraldas e a alimentação era feita
por sonda, tinha muitas convulsões e os cuidados

eram quase personalizados. Era totalmente
 dependente de um adulto”, contextualiza.

Os desafios que se colocaram eram novos e de
grande responsabilidade: a administração da
 medicação, as dificuldades na comunicação, a ali-
mentação por sonda ou por PEG (técnica que
 consiste na colocação de uma sonda de
 alimen tação na cavidade gástrica), o manusea-
mento e os cuidados em geral. Tudo exigiu uma
maior  preparação de ajudantes e educadores para
 integrar o João nas atividades e para evitar
 possíveis perigos.

“Acabávamos por ser mais ajudantes de saúde
do que educadoras em termos pedagógicos. Mas
fomos controlando as nossas emoções e fomos
aprendendo com as várias equipas e serviços
 envolvidos; fomos um todo muito importante
 composto por vários parceiros”, realça Susana.

A Formação e a Experiência podem ser
 adqui ridas com o tempo e com a vontade de
aprender mais para ser útil às crianças com defi-
ciência, mas contratar mais recursos humanos para
trabalhar estes casos difíceis é algo «que vem de
cima». “As escolas, as creches e as suas equipas já
vão estando mais preparadas para a inclusão mas
estas nece ssidades têm que ser atendidas”, admite
Susana.

Aceitar a Diferença também é difícil para
 alguns pais

Apesar de menos fácil, as educadoras

A Aceitação
História de “João”* *nome fictício

A Voz do Operário (Espaço Educativo da Baixa da Banheira)
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 consideram que a adaptação do João “foi normal”. “As  outras crianças aceitavam-no muito bem, não o
 achavam «diferente»; nós, adultos, é que fazemos essa  diferença porque para eles não existe. Não notei
 nenhuma criança a ser cruel para com ele e avisavam logo que também achavam que algo não estava bem
com o João, mesmo que não percebessem em concreto o que se estava a passar”, recorda a Coordenadora.

Todas as crianças interagiam com o João, com o seu ritmo, e o feedback recebia-se pelo seu olhar. O
 preconceito que a sociedade cria em relação ao que é «diferente» e «menos capaz» logo depois da «idade
da inocência» é que fecha a nossa mentalidade, impedindo-nos de aceitar como natural que todos temos
«deficiências» ou levando-nos a ficar revoltados pelo facto da deficiência de um ente mais próximo ser mais
evidente.

“Numa das festas de final de ano que fizemos e em que o João participou, ele estava em palco na sua
 cadeira com os outros meninos e as crianças adoraram; mas a mãe ficou extremamente zangada. Os outros
pais consideraram normal, mas também não era o filho deles”, revela Susana Machado.

Uma reação cultural? Um preconceito da mãe? Certo é que aceitar a Diferença ainda é difícil para alguns
pais, razão pela qual o apoio nesse sentido é mais do que necessário para ajudar os próprios filhos a serem
aceites na sociedade.

Não nos cabe a nós julgar
O estado de saúde do João foi piorando com o crescimento e mais dificuldades se manifestavam.
Entregar um filho a uma instituição é um ato que continua a não ser bem visto pela comunidade, mas

esta mãe estava «saturada» e agarrou-se à «vaga» que apareceu. 
Em outubro de 2014, um mês antes de completar 5 anos, o João foi internado no Centro João Paulo II,

um Centro de Apoio a Deficientes Profundos, em Fátima, o único com resposta de internamento para
 crianças menores de seis anos. Deu entrada na companhia da mãe e das responsáveis pelo seu processo na
 Associação NÓS. A despedida foi calma, a mãe foi ouvida quanto a dúvidas e expectativas em relação a
todos os cuidados que o João precisa. Explicou ao filho que iria vê-lo brevemente e este ficou tranquilo, a
descansar depois do almoço.

Neste Centro, João tem acesso a uma Escola de Ensino Especial, um Centro de Reabilitação e conta com
o apoio da Equipa Local de Intervenção Precoce de Ourém. Hoje o João tem 7 anos e tem neste Centro a
sua «casa».

A ligação que existia com a mãe e as irmãs foi, no entanto, desvanecendo até se perder. Por outras
 palavras, na nossa cabeça é quase automático dizer que o João foi «abandonado». Ou será que ter sido
 entregue a quem lhe pudesse dar os melhores cuidados foi a melhor decisão?

Venha quem vier, não nos cabe a nós julgar. Certo é que tanto filho como mãe, enquanto família e
 individualmente, precisaram de apoio. Apesar de toda uma rede de suporte criada e empenhada em
 assegurar, em conjunto, todos os cuidados necessários ao João, não se conseguiu evitar esta separação.

Mas esta não era uma decisão que competia aos serviços. Foi uma decisão da mãe, consciente e
 informada.

Faltaram respostas? Continuam a ser necessárias mais soluções?
A principal, a aceitação da Diferença, está na mente de cada um de nós.
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AAnabela procurou-nos em 2007. Os pais
de idade avançada acompanhavam-na,
empurrando a sua cadeira de rodas. 

Não tinha sido feliz num Centro de Atividades
Ocupacionais próximo da sua residência e tão
pouco estava feliz aos 37 anos com a sua vida. 

A grande preocupação e cuidado que os seus
pais lhe dedicavam eram simultaneamente
 asfixiantes. Tal como acontecia com a cadeira de
rodas, a sua vida era conduzida pelos pais. 

Anabela queria muito ter uma vida própria,
 sentir-se pessoa como os demais, amar, viajar,
 conhecer pessoas, outras terras e mesmo trabalhar.
Nunca aceitou que as suas dificuldades motoras ou
de comunicação oral a pudessem impedir de ser
uma mulher de corpo inteiro. Não era elegível para
os nossos serviços por razões geográficas, mas
mesmo assim abrimos as portas para a Anabela
conviver connosco semanalmente. O seu espaço,
autonomia e rede social alargaram-se.

Criámos um Lar Residencial em 2011 numa zona
campestre e Anabela decidiu autonomizar-se dos
pais e passou a viver no Lar Residencial. A sua vida
mudou. Passou a ter um quarto amplo, uma casa
de banho desenhada para responder às suas
 necessidades e um assistente pessoal disponível 24
horas por dia.

Passou a deslocar-se numa cadeira de rodas
 elétrica comandada por si própria. Descobriu
novos caminhos, localidades e fez amigos.

Riu muito e também chorou.
Sofreu com os namorados e com as tentativas

dos familiares para que voltasse aos “bons
 caminhos”, os da velha cadeira de rodas pilotada
por mãos experientes. 

Não desistiu de viver autonomamente.
Em 2015 criámos na cidade do Barreiro uma

A Conquista
História de Anabela
Escola Secundária da Baixa da Banheira e Fundação Benfica

nova estrutura residencial: Residência Autónoma,
para pessoas como a Anabela.

A Anabela decidiu viver numa Residência
 Autónoma, um apartamento com quatro outras
pessoas.

Não é fácil viver com quatro novas pessoas.
Às vezes discutem demais, mas também se

 ajudam mutuamente. Agora tem muito mais
 trabalho em casa. 

Mas o prazer de comer uma torrada barrada
com manteiga pela sua própria mão tem um novo
sabor.

Chama-se liberdade. 
Reiniciou os estudos neste percurso e acaba de

concluir o 9º ano depois um trabalho árduo da
 Anabela e da equipa de professores que ama o seu
trabalho.

A Escola Secundária da Baixa da Banheira, a sua
Direção, os seus professores, a Professora Dália,
 fizeram lugar para a Anabela, sem amarras a
 horários e a locais pré-estabelecidos, revelando-
nos que a Escola é onde está o coração.

A vida na cidade é muito mais agitada. 
Hoje de manhã vi-a na cidade.
Como todas as mulheres adora ir às compras.
Vinha na rua à saída de um centro comercial

 pilotando a sua cadeira e equilibrando com perícia
os sacos das prendas de Natal.

À tarde mal a vi. 
Teve uma entrevista nos serviços de emprego

da cidade e agora, à noite, deve estar a ver um jogo
de futebol ao vivo, o Campeão nacional, o Sport
Lisboa e Benfica.

A Fundação Benfica também fez um lugar para
a Anabela.

O mundo inteiro conhece os campeões dos
 relvados, mas só alguns priveligiados conhecem os
campeões na bancada.

Você é um deles!

12
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Paulo e Augusto são Residentes
 Autónomos da Associação NÓS. Como a
designação indica, a sua autonomia

 permite-lhes ter um trabalho e  organizar o dia-a-
dia entre as lides domésticas e profissionais, com
tempo para um cigarro ainda antes destas
 começarem ou ir até ao café logo  depois de termi-
narem.

A Jardinagem, os Espaços Verdes e a manu -
tenção dos espaços exteriores da Freguesia do Alto
do Seixalinho, no Barreiro, são as suas áreas de
 intervenção desde 2016. O Paulo através das
 Atividades Socialmente Úteis (ASU) previstas no
Centro de Atividades Ocupacionais da NÓS, no
 âmbito de um Protocolo de Cooperação entre esta
Associação e a União das Freguesias de Alto do
 Seixalinho, Santo André e Verderena (UFASSAV). O
Augusto no contexto de estágio inserido na
 formação da Associação Portuguesa de Pais e
 Amigos do Cidadão Deficiente Mental (APPACDM),
encontrando-se, de momento, em regime de
 Voluntariado.

A entrada no «mundo do trabalho» foi encarada
com desejo por Paulo e Augusto. «Não fazer nada»
não estava nos planos de nenhum deles, ainda que
com histórias de vida diferentes. Desde então, o
 desempenho das suas funções tem sido cumprido
com grande alegria, usando ambos com vaidade as
fardas que lhes foram oferecidas pela  União   de

A Competência
História de Paulo e Augusto 

União das Freguesias de Alto do Seixalinho, 
Santo André e Verderena

 Freguesias.
Ter um trabalho era um objetivo; ser feliz um

 desafio. Ambos os casos de integração foram
 fundamentais para cada um dos projetos de vida,
tendo um enorme impacto no dia-a-dia de cada
um.

“É procurar em cada um o que temos de
 melhor”

“Numa determinada altura, falávamos nos
 cidadãos portadores de deficiência; hoje em dia,
 falamos em pessoas com deficiência mas penso
que temos que mudar de paradigma, ou seja, não
ver pelo ângulo das coisas que cada um faz menos
bem mas pelo que cada um faz melhor”.

Esta é a «maneira de ver» de quem preside a
UFASSAV, posição que Carlos Moreira defende
consciente dos desafios colocados também às
 autarquias no patamar mais próximo dos cidadãos
para “criar uma freguesia, um concelho, um país
 inclusivos”, ao nível da mobilidade, do emprego e
em praticamente tudo no quotidiano.

“Cada cidadão, tenha ou não deficiência, tem as
suas competências e temos que ver quais são as
competências de cada um pois eu também posso
não ter competências para determinada tarefa ou
função”, considera.

Para Carlos Moreira, «como podemos incluir
todas as pessoas de acordo com as suas competên-

14
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cias» pode “parecer uma pergunta de retórica” mas
“tem que ter uma resposta”. “É algo que não se faz
num dia, nem em dois nem em três, mas sim passo
a passo, de forma a responder a quem tem
 necessidades especiais”.

Algumas destas são especiais outras bastantes
normais. Quem não gosta de ir ao cinema ou ao
Teatro? O Paulo e o Augusto também gostam e
conseguem deslocar-se; outros que se deslocam
em cadeiras de rodas não têm a mesma «sorte».

“Temos que permitir que haja na cidade uma
maior mobilidade para aqueles que não têm a
 mobilidade que a generalidade das pessoas tem,
algo que temos tido dificuldade em executar. Mas,
se não se fizer hoje o rebaixamento de uma
 passadeira porque existem 150 por fazer - pois só
uma não resolve o problema -, estamos mal; temos
que rebaixar uma e continuar até ao objetivo
 previsto e, quando chegarmos às 150, percebemos
que existem mais outros mil aspetos a resolver,
mas, pelo menos, já demos vários passos nesse
 sentido”, valida Carlos Moreira.

“O seu trabalho é uma mais-valia; falta criar
empregos com direitos”

O presidente da UFASSAV acredita na Diferença
e que quanto maior esta for, “maior será a inclusão”.
Tem sido com exemplos de integração, como os de
Paulo e Augusto, que tem sido possível saber como
fazer mais e melhor pelo próximo, respeitando as
diferenças e valorizando as competências,
 conhecendo assim “as reais necessidades que cada
cidadão tem”.

Carlos Moreira não duvida que as pessoas que

15

têm prestado um trabalho necessariamente útil são
“uma mais-valia para a comunidade”, contribuindo
em áreas muito específicas e sentindo-se, por esse
motivo, úteis na sociedade.

“É muito importante para eles. Ver uma
 papeleira a meio para alguns pode querer dizer «ok,
por esta passo pois não vale a pena despejá-la»;
para o Paulo ou para o Augusto não, eles entendem
que aquela papeleira tem que ser despejada ou
que aquele canteiro tem que ser mais bem
 cuidado”, reitera o presidente da UFASSAV.

«O que está a faltar então nesta inclusão?» Falta
reconhecer as pessoas pelas suas competências.
Falta criar condições para que, “com os apoios do
Estado, as pessoas possam ter, de facto, um em-
prego” e, assim, a sociedade possa evoluir.

Porque não basta que os Paulo’s e os Augusto’s
tenham uma casa (Residência Autónoma). É preciso
que possam também ter na sociedade um em-
prego com direitos e uma vida como cada um de
nós.
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tinha um grande interesse em saber mais e a
equipa que nós temos também é boa, no sentido
de abrir os braços às pessoas com desafios”, explica
Telma Almeida.

“O que o Diogo traz à equipa” é, no entanto, a
mais-valia desta troca de experiências na opinião
daquela que é uma dos dois fundadores do HVST.
“A forma como temos que abordar os assuntos
para o Diogo e isso permitir retirar-nos do dia-a-dia
rotineiro é muito importante. Não é tanto aquilo
que a gente dá, é mais aquilo que se recebe”,
 argumenta.

Enquanto assistente no hospital veterinário,
Diogo fazia as tarefas de assistente que lhe eram
permitidas e que ele também se sentia confortável
por fazer mas, além disso, já ajudava qualquer um
dos auxiliares a segurar os animais para fazer
 qualquer tipo de intervenção ou tirar sangue,
mudar um penso, fazer um Raio-X, segurar para
uma ecografia. Mas a limpeza do material, inclusive
o material cirúrgico, era uma das tarefas preferidas
e que lhe “dava especial gozo”.

“Às vezes, há uma falta de propósito para estas
pessoas que é «estúpida», porque toda a gente tem
o seu lugar e toda a gente faz tarefas que para uns
podem ser mais chatas mas que para o Diogo lhe
davam responsabilidade. Ele vinha ter connosco e
dizia «Já está!», com um grande sorriso, quase
como quem diz «Vejam, fui eu que fiz isto!»”,
 relembra Telma.

Na verdade, todas as funções são úteis e fazem
parte de um todo. Pela primeira vez na vida do
Diogo, estes momentos constituíram algo
 transformador. Passar a lavar a loiça em casa deixou
de ser algo desconhecido para passar a ser uma
 solicitação, passando o Diogo, assim, a conseguir
transpor para a sua vida diária o «lavar do material
cirúrgico», ou melhor, as competências adquiridas
por essa via.

Esta pode ser mesmo designada uma
 experiência transformadora. “Ele dava-se bem com
a equipa e sabia que cá estava com um propósito;
sentia-se útil e realizado por conseguir cumprir um
conjunto de tarefas incluindo de apoio aos colegas
e tudo o que aprendeu pôde levar lá para fora,
 incluindo estar e conversar com outras pessoas”,
ressalta Telma Almeida.

No final do seu período de estágio, Diogo
 escreveu uma carta, da sua autoria, escrita por si.
Um agradecimento que constituiu mais um passo
na sua transformação. E as portas para o seu
 regresso estão abertas.

Entretanto, o Diogo já visitou o HVST,

ODiogo era um jovem bastante isolado; hoje
«já não é». Num hospital veterinário
 encontrou uma experiência de alguns

meses, em regime de Voluntariado, mas que mudou,
verdadeiramente, a sua vida.

Diogo surgiu enquadrado no GAPRIC –
 Gabinete de Apoio a Programas Incluídos na
 Comunidade -, um projeto destinado a jovens e
adultos com deficiência e/ou doença mental que
não se encontrem integrados em nenhum dos
apoios existentes. Foi, neste âmbito, que os seus so-
nhos foram conhecidos, bem como que os animais
 estariam entre as suas ‘áreas de interesse’.

O desejo de trabalhar como ajudante num 
 hospital ou numa clínica destes «amigos de quatro
patas» tornou-se um objetivo e a procura de
 concretizar este sonho iniciou-se com vista a
 «alguém» receber o Diogo num período de tempo.
Bem perto, entre a vizinhança da Associação NÓS,
nos Casquilhos, surgiu um contacto e essa
 oportunidade, no Hospital Veterinário Sul do Tejo.

A integração foi “muito fácil” e, de apenas três
meses, o tempo de Voluntariado estendeu-se a
quase um ano. “Para todos na equipa foi muito
 importante e quando o Diogo não vinha
 perguntávamos por ele e tentávamos perceber o
que se passava”, recorda Telma Almeida, médica
 veterinária habituada a «cuidar com o coração».

Neste Hospital, o Diogo não foi o primeiro caso
que receberam. Uma “vontade de participar” e “de
estar não só com uma porta aberta para os clientes
mas para a própria comunidade” é um dos motivos
para tal abertura. 

“Não é tanto aquilo que a gente dá, é mais
aquilo que se recebe”

“Qualquer uma das pessoas que passou por cá

A Transformação
História de Diogo

Hospital Veterinário Sul do Tejo
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Nota: Em torno da sede da NÓS, ver alguém pas-
sar de cadeira de rodas já não faz muitos virarem a
cabeça para ver onde aquela pessoa com deficiência
vai sozinha e os vizinhos já se preocupam em garan-
tir que tod@s entram no café do bairro. Parece que
uma rampa de acesso de cadeiras de rodas a este es-
paço comercial vai ser colocada; um resultado de
vontades e, sobretudo, de consciências.

 “cumprimentou toda a gente e perguntou pelos
animais com que então lidava”. A ligação ficou.

“A inclusão é uma «pílula dourada» nos
 nossos dias”

Para incluir mais e melhor, a médica veterinária
que acompanhou Diogo acredita que, “se a
 inclusão for feita de um ponto de vista monetário,
nunca vai funcionar tão bem”. O apoio ao nível dos
Seguros de Responsabilidade Civil necessários
 poderia até ser uma ajuda mas para Telma Almeida
o maior incentivo «vem de dentro».

“A maioria das pessoas entende que quem tem
este tipo de desafios e particularidades são um
 entrave ao trabalho normal e não são; se calhar,
falta mudar um pouco essa perspetiva. [Além
disso], é preciso “criar enquadramento para que
 algumas pessoas com deficiência não estejam a
fazer Voluntariado quando podem - e estão, na
 verdade, - a trabalhar mas sem ganhar dinheiro”,
defende a médica veterinária. 

Entre a população portuguesa, em geral, é certo
que “ainda se continua a ver as pessoas com
 deficiência como «as coitadinhas», mas não é
 necessariamente assim que tem que ser visto”.
Mostrar, por isso, o que é que as empresas ficam a
ganhar com estes processos de inclusão é
 fundamental: “as pessoas saem da rotina ao
 tornarem-se mais humanas e, só o facto de saírem
da sua «coitadice» porque têm ali pessoas e
 famílias com desafios mais relevantes do que os
seus, começam a relativizar os seus problemas”.

Para Telma Almeida, a inclusão é, desse modo,
“uma «pílula dourada» nos nossos dias”. “É vermos
os exemplos que já temos na comunidade e estes
contagiarem mais parceiros a agirem de forma
 semelhante. Quando olhamos para os outros,
 tomamos consciência de nós próprios e penso que
um grande passo transformador é a própria NÓS
estar no seio da comunidade”, reflete Telma.

17
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“Quem me vai dar o almoço é a Lena!”,
 comentam em tom ameninado aqueles que já
 verbalizam bem aquilo que querem dizer aos ou-
tros, como um recado expresso da sua preferência.

Lena, assim conhecida entre os amigos, está no
CAI desde Março de 2016 – há dois anos letivos - ,
no âmbito das Atividades Socialmente Úteis (ASU)
previstas na resposta Centro de Atividades
 Ocupacionais da Associação NÓS, a desempenhar
funções de apoio nas tarefas de refeitório. «Tratar
de crianças» sempre foi «um sonho» e esta foi a
oportunidade para fazê-lo em contexto de Creche
e Pré-escolar.

“A Lena tem desempenhado as suas funções
com muita responsabilidade e alegria; mesmo sem
ter um contrato de trabalho, sente necessidade de
justificar-se sempre que não pode vir. Como pessoa
e profissional, dá-me prazer ver o seu empenho e
a sua dedicação e penso que conseguimos
 encontrar para a Lena algumas horas em que
 verdadeiramente se sente útil e incluída”, manifesta
Madalena Andrade, Diretora Técnica do CAI.

Questionada sobre o porquê de «fazer um
lugar» para Helena, Madalena Andrade responde
com um sorriso que reflete a naturalidade que
 gostaríamos de encontrar em todas as instituições
e empresas.

“Normalmente, estamos abertos a todos os
 projetos de inclusão, sendo sempre nosso objetivo
integrar, de facto. Incluir a Lena com um contrato

Foi talvez o sorriso da Helena que cativou as
crianças do Cantinho Alegre da Infância
(CAI). O tom meigo com que as trata

 fizeram dela a «escolhida» daqueles a quem a
 refeição ainda não segue pela própria mão.

18

A Dedicação
História de Helena
Cantinho Alegre da Infância
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de trabalho ainda não nos é possível, de momento,
na nossa Instituição, nomeadamente devido ao
 número de recursos humanos previsto a nível
 financeiro a que estamos condicionados, no
 âmbito dos acordos com a Segurança Social. Por
vezes, não conseguimos ir mais além por causa do
sistema em si que não o permite, mas sempre que
está ao nosso alcance tentamos”, considera.

O reconhecimento do papel que a Lena já
 assume no próprio CAI é também o que a motiva a
querer que as terças, quartas e quintas-feiras
 fossem, aliás, «todos os dias». É, desta forma, que o
CAI sente que também faz a Diferença e cria
 oportunidades.

“Colocarmo-nos cada vez mais cedo em
 contacto com a Deficiência, torna-a mais
 natural”

A oportunidade de integrar a Helena vai mais
longe. Para quem considera que a Deficiência
 deveria ser uma matéria mais trabalhada na Escola,
junto dos «mais novos», a inclusão desta jovem
adulta veio enriquecer a própria mas também
«mexer» nos projetos educativos do CAI e na
 formação das suas crianças.

“Inicialmente, os meninos ficavam muito
 admirados; fizeram algumas perguntas à própria
Lena, sobretudo as crianças mais velhas, e as
 próprias Educadoras tiveram que falar sobre isso. A
situação da Lena, permitiu-nos dar a conhecer às
crianças que existem pessoas com outro tipo de
mobilidade mas que são úteis na comunidade
como cada um que anda sem ter uma cadeira de
rodas”, admite Madalena Andrade.

Colocarmo-nos em contacto com a Deficiência
cada vez «mais cedo», passando esta a fazer parte
da realidade daqueles que não a têm ou não
 convivem com ela, pode ser um contributo para
que a mesma seja mais natural, abrindo mentes e

desconstruindo preconceitos.
O receio do que é diferente e o respeito foram

sempre aliados, desde o início, no contacto direto
com a Lena, no CAI. Tirando a sua «cadeira
 especial» - que é o alvo da curiosidade -, todos
veem, naturalmente, a Lena como uma  funcionária.

A Helena foi de férias há algumas semanas; a
alegria de voltar ao CAI não era só sua. Quando

 voltou, as crianças correram ao seu encontro. Para
Lena foi um orgulho; para as crianças a alegria
 proporcionada pelo reencontro; para todos o voltar
a um dos «lugares» de que a Lena faz parte.
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Ahistória do David na Associação NÓS
 começou logo após ter nascido, no final
de 2014.

O David teve um grave problema no sistema
 circulatório, que culminaria numa tremenda
 hemorragia cerebral dois dias após o seu
 nascimento. O seu cérebro ficou afetado quase na
totalidade. Para Diana e João, pais deste menino,
daí até ouvirem a palavra PARALISIA CEREBRAL,
pela primeira vez, pouco tempo passou.

“Sim! Nós, pessoas aparentemente saudáveis e
com uma gravidez sem sobressaltos, tínhamos um
filho com paralisia cerebral profundíssima. E
 começaram a surgir os recados: «olhe que isto é
grave!»; «não sabemos quanto tempo sobreviverá»,
«será alimentado por sonda», «aproveitem o
 primeiro ano de vida porque depois não o poderão
mobilizar», etc., etc. ...”.

Tudo isto assustou. Trazer para casa um ser tão
indefeso, ouvir tudo o que não se quer ouvir e
mesmo assim andar para a frente.

Foi neste ‘andar para a frente’ que Diana e João
conheceram a NÓS – Associação de Pais e Técnicos
para a Integração do Deficiente. A Equipa Local de
Intervenção Precoce do Barreiro (ELI Barreiro), que
a NÓS integra, foi dada a conhecer a esta família
ainda em ambiente hospitalar. Quando o menino
foi para casa, esta já tinha com quem tirar dúvidas

sobre os passos seguintes.
Todos os aspetos práticos que iam aparecendo,

como questões burocráticas ou o empréstimo de
equipamentos, conseguiram ser superados; os seus
medos foram ouvidos, tal como os desabafos e as
frustrações em algumas sessões com as Psicólogas
da Instituição que, “efetivamente, têm noção das
dificuldades que os pais das crianças com
 deficiência sentem”. 

Para chegar até aqui, Clara Moreira, coordena-
dora da ELI Barreiro, considera que foi necessário
criar “uma relação de confiança”. “Estávamos
 perante uma situação delicada, um prognóstico
 reservado, e o desafio colocou-se logo na primeira
reunião com os responsáveis hospitalares pelo
caso do David e com os pais, no sentido de
 considerarmos quais as respostas da comunidade,
que pareciam não existir. A família tinha as suas
preocupações, a curto e longo prazo, pois não se
sabia quanto tempo de vida tínhamos pela
frente… estava a preparar-se para todos os
 cenários”.

«E porque não?!»
Diana e João estavam conscientes de toda a

 problemática, com a preocupação principal de que,
de um dia para o outro, poderiam perder o seu
 primeiro filho. Mas, não havendo impedimento
algum para a integração de David num contexto
educativo e dada a ligação com a NÓS, em
 setembro de 2015 o David entrou na Creche ‘Os
 Pirilampos’.

O Desafio

Associação NÓS (Creche ‘Os Pirilampos’
e Equipa Local de Intervenção Precoce do Barreiro)

História de David
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“Tenho perfeita noção que dificilmente seria
 integrado em qualquer outro lugar. Foi um
 momento pelo qual ansiava muito pois 24 horas de
cuidados tornam-se muito desgastantes. Naquelas
tardes em que o menino ia para a Creche podia
sentir que o nosso filho estava integrado no
mundo e que eu também podia ter alguns
 momentos para mim. Houve um verdadeiro es-
forço para integrá-lo. Eu estava descansada e sentia
que tinha uma rotina de vida. Isto não tem preço!”,
confessa Diana.

Todos os cuidados e perigos envolvidos foram
explicados. A respiração e a alimentação eram os
principais desafios. Ainda assim, segundo Ana
 Vanessa Veiga, Diretora Técnica da Creche ‘Os  
 Pirilampos’, “era normal também, deste lado, haver
medos”. “Ao mínimo sinal iriamos para as urgências
do hospital; toda a equipa da Creche se
 disponibilizou e a entrada do David exigiu uma
preparação especial das pessoas, na preparação da
sala e nos seus cuidados. Mas sim, sim é possível
fazer-se uma integração de crianças com
 necessidades especiais, com a agilização de
 contactos, a partilha de recursos e de informação”,
considera.

Em Outubro o David partiu... não resistiu a uma
infeção respiratória. A ligação de Diana & João com
a NÓS manteve-se.

“A NÓS foi mais um pilar que nos ajudou a não
desabar. Não podemos mencionar nomes pois
 podemos incorrer na injustiça de nos esquecermos
de alguém mas cada uma das pessoas com quem

privámos deu-nos o seu sincero contributo para
podermos lidar o melhor possível com esta
 situação tão extrema. Tão extrema, tão dolorosa
mas, ao mesmo tempo, uma prova de amor eterno
e incondicional”, admitem os pais do David.

A mágoa e a frustração de «não poder fazer mais
nada» só acalmaram perante a certeza de que,
 durante o tempo em que o David esteve entre nós,
todos os responsáveis e cuidadores à sua volta
 fizeram o seu melhor para ser o mais bem tratado
possível e com os mesmos direitos que todas as
crianças.

Uma Creche, como exemplo de boas práticas de
integração de crianças com Necessidades
 Educativas Especiais; uma Família proactiva e
 desafiante, que pôs as respostas da comunidade a
mexer, e que, com o seu amor, demonstrou como
se desafiam e «movem mundos».
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Há o lugar onde estamos. O lugar de onde
 partimos e o lugar onde chegamos.

Todos são lugares. São lugares e são pessoas.
 Pessoas que fazem os lugares.
E cada lugar é um lugar.
No Grupo Transtejo temos lugares. Lugares para
que possa ir e para que possa voltar. Lugares para
que possa atravessar este nosso grande rio e viver
este como o seu lugar.

Os lugares de cada viagem que realizamos são
 lugares diários, mas também, lugares extraordiná-
rios. 

São lugares feitos para si, para todos, por pessoas
que querem fazer lugares extraordinários todos os
dias, que gostam do que fazem, e que gostam de
si.

São lugares de vidas que buscam o seu lugar, inde-
pendentemente do lugar onde se encontram.
Vidas que viajam com rumo aos seus lugares.
E nesse vaivém de todos os dias, nessa troca de
 lugares, nesse cruzar de olhares e de emoções,
nessa partilha de histórias e de afetos, nessa busca
corajosa por uma vida plena de sentido, o Grupo
Transtejo também faz lugar.
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Esta é uma exposição de lugares. De lugares
 criados pela ação humana.

O lugar que cada um, individualmente e em
  conjunto, pode ajudar a criar para tornar a
 sociedade cada vez mais diversa, inclusiva,
 participada por todos e, por isso, mais sustentada.
No seu todo, esta é uma exposição Diferente,
 itinerante, que vai ao encontro das pessoas, à
 procura da partilha de experiências e de mostrar a
beleza da criação…até na dos lugares.

Queremos, aliás, que o primeiro encontro seja com
o seu coração, a principal chave para despertar
vontades e consciências entre os cidadãos.

Um Obrigado aos jovens autores das Cadeiras, à
equipa do Centro de Actividades Ocupacionais
(CAO), aos protagonistas das Histórias aqui
 partilhadas, aos que em prol dela articularam, aos
que aqui as retratam.

Um Obrigado a todos os envolvidos neste Projeto
e que connosco celebram os nossos 35 Anos de
vida a fazer lugar.

Parabéns a todos nós que aceitamos a oportuni-
dade de fazer lugar.

Marina Ferreira
Grupo Transtejo
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